
Aula 24 3 MRP II 3 Manufacturing Resource 
Planning
Desvendando o MRP II: A Evolução do Planejamento na Produção

Bem-vindo(a) à Aula 24 do nosso curso de Planejamento e Controle da Produção! Sabemos que seu dia pode ter 
sido longo, mas a jornada que faremos hoje será um investimento valioso para sua carreira e conhecimento. 
Prepare-se para desvendar um dos pilares da gestão da produção moderna: o MRP II, ou Manufacturing Resource 
Planning.

Nesta aula, você não apenas entenderá o que é o MRP II, mas também como ele surgiu, por que se tornou tão 
crucial e como ele pavimentou o caminho para os sistemas de gestão que usamos hoje. Nosso objetivo é que, ao 
final, você seja capaz de identificar a importância do MRP II na integração dos recursos de uma empresa, 
reconhecer suas funcionalidades e compreender seu papel na evolução dos sistemas de planejamento.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Em um mercado cada vez mais competitivo, a capacidade de 
planejar e controlar a produção de forma eficiente é um diferencial. Compreender o MRP II é como ter um mapa 
detalhado de como as empresas organizam seus recursos para entregar produtos no prazo e com qualidade, 
evitando desperdícios e otimizando investimentos. É uma ferramenta essencial para qualquer profissional que atue 
ou pretenda atuar na área de operações, logística ou gestão empresarial.

Nossa jornada começará explorando a evolução do MRP original para o MRP II, mergulharemos no conceito de 
ciclo fechado e na integração com finanças e marketing, analisaremos suas limitações e, por fim, faremos a ponte 
para os sistemas mais avançados, como o ERP, e as tendências da Indústria 4.0. Prepare-se para conectar pontos 
e ver como a teoria se aplica diretamente ao dia a dia das fábricas e empresas.



A Semente do Planejamento: Do MRP ao 
MRP II
Imagine uma fábrica no passado, onde a produção era planejada de forma mais isolada. O foco principal era 
garantir que os materiais certos estivessem disponíveis na hora certa para a linha de montagem. Essa era a 
essência do MRP, ou Material Requirements Planning 3 Planejamento das Necessidades de Materiais. Ele era um 
sistema revolucionário para sua época, capaz de calcular, a partir de um plano mestre de produção, quais 
componentes seriam necessários, em que quantidade e quando.

Analogia do Chef: Pense em um chef de cozinha que planeja todos os ingredientes para um banquete, 
mas esquece de verificar se tem panelas suficientes, fogões disponíveis ou cozinheiros para preparar 
tudo ao mesmo tempo.

No entanto, essa abordagem, embora eficiente para o controle de materiais, logo revelou suas limitações. O 
problema não era a falta de ingredientes, mas a falta de capacidade para processá-los. As empresas se viam com 
materiais em estoque, mas gargalos na produção por falta de máquinas ou mão de obra.

MRP I - Limitações
Foco apenas em materiais

Não considera capacidade

Planejamento isolado

Gargalos na produção

MRP II - Evolução
Planejamento de recursos

Considera capacidade

Integração departamental

Visão estratégica

Foi essa lacuna que impulsionou a evolução. A necessidade de ir além do "o que" e do "quando" dos materiais, 
para incluir o "como" e o "com o quê" dos recursos produtivos, levou ao surgimento do MRP II, o Manufacturing 
Resource Planning. Ele não apenas planejava os materiais, mas também considerava a capacidade de produção, os 
recursos humanos, as máquinas e até mesmo os aspectos financeiros e de marketing.

Essa transição marcou um salto qualitativo no planejamento da produção, transformando-o de uma função 
puramente operacional para uma atividade estratégica, capaz de integrar diversas áreas da empresa e otimizar o 
uso de todos os seus recursos.



O Coração do MRP II: O Ciclo Fechado e o 
Planejamento de Capacidade
Quando falamos em MRP II, um dos conceitos mais importantes é o de Ciclo Fechado (Closed-Loop). Mas o que 
isso realmente significa? Imagine que você está planejando uma viagem de carro. Você define o destino (o que 
quer produzir), calcula a rota (o plano de produção) e verifica a quantidade de combustível necessária (os 
materiais). No MRP original, a viagem começaria com base nesses dados. No entanto, e se você descobrir que a 
estrada está em obras, ou que seu carro não tem a potência necessária para subir uma montanha íngreme?

01

Planejamento Agregado
Define volumes de produção para famílias de produtos

02

Plano Mestre de Produção (PMP)
Especifica produtos, quantidades e períodos

03

Planejamento das Necessidades de 
Materiais (MRP)
Calcula necessidades de componentes e materiais

04

Planejamento das Necessidades de 
Capacidade (CRP)
Verifica disponibilidade de recursos produtivos

O MRP II, com seu ciclo fechado, adiciona uma camada crucial de inteligência a esse planejamento. Ele não apenas 
planeja os materiais, mas também verifica a capacidade de produção disponível 3 ou seja, se a fábrica tem as 
máquinas, a mão de obra e o tempo necessários para executar o plano.

Verificação de Capacidade: O CRP compara a carga de trabalho gerada pelo MRP com a capacidade 
disponível dos centros de trabalho. Se a demanda exceder a capacidade, o sistema sinaliza um gargalo, 
permitindo ajustes como horas extras, subcontratação, ou modificação do PMP.

Ao integrar o planejamento de materiais com o planejamento de capacidade, o MRP II garante que o plano de 
produção seja não apenas ambicioso, mas também realista e executável. Isso evita surpresas desagradáveis, 
atrasos na entrega e custos adicionais, transformando o planejamento em um processo contínuo de ajuste e 
otimização.



Integrando o Universo: MRP II e as Áreas de 
Negócio
Uma das grandes inovações do MRP II foi sua capacidade de romper os "silos" organizacionais. Antes dele, era 
comum que o departamento de produção fizesse seus planos, o de finanças controlasse o dinheiro e o de 
marketing se preocupasse em vender, muitas vezes sem uma comunicação eficaz entre si. O MRP II percebeu que 
a produção não é uma ilha; ela está intrinsecamente ligada a todas as outras funções da empresa.

Analogia da Orquestra: Cada músico (departamento) tem sua partitura (função), mas o maestro (MRP II) 
garante que todos toquem em harmonia, seguindo o mesmo ritmo e melodia.

Integração com 
Finanças
O setor de produção planeja 
fabricar um grande volume, 
o setor de Finanças precisa 
estar ciente para alocar o 
capital necessário para a 
compra de materiais, o 
pagamento de mão de obra 
e os custos de energia. Sem 
essa integração, a produção 
pode ser paralisada por falta 
de verba.

Integração com 
Marketing
O setor de Marketing e 
Vendas possui informações 
valiosas sobre a demanda 
futura, tendências de 
consumo e promoções. 
Essas informações são 
cruciais para o Plano Mestre 
de Produção (PMP), 
permitindo que a produção 
se antecipe às mudanças do 
mercado.

Visão Estratégica
Essa integração transforma 
o MRP II em uma ferramenta 
estratégica, permitindo que 
a empresa tome decisões 
mais informadas, alinhe 
objetivos departamentais 
aos globais e responda de 
forma mais ágil às 
mudanças do mercado.

É a visão de que a empresa é um organismo vivo, onde todas as partes precisam trabalhar juntas para o sucesso.



MRP II na Prática: Um Cenário de Aplicação
Para entender como o MRP II funciona no dia a dia, vamos imaginar uma empresa que fabrica bicicletas 
personalizadas. Antes do MRP II, o gerente de produção recebia os pedidos, calculava os materiais e tentava 
encaixar a produção nas máquinas disponíveis, muitas vezes com atrasos e improvisos.

Plano de Negócios
Define as metas de longo prazo 
da empresa

Planejamento Agregado
Estabelece volumes para famílias 
de produtos (bicicletas de 
montanha, de estrada)

Plano Mestre de Produção
Especifica modelos, quantidades 
e períodos

Com o MRP II, o processo se torna muito mais estruturado e previsível. O Plano Mestre de Produção (PMP) 
alimenta o Planejamento das Necessidades de Materiais (MRP), que explode a lista de materiais (BOM 3 Bill of 
Materials) de cada bicicleta para determinar a necessidade de quadros, rodas, guidões, freios, etc., considerando 
o estoque atual e os pedidos de compra já realizados.

Componentes Monitorados

Quadros de alumínio

Rodas e pneus

Guidões e freios

Correntes e câmbios

Componentes eletrônicos

Recursos de Capacidade

Máquinas de solda

Cabines de pintura

Estações de montagem

Equipe especializada

Controle de qualidade

Simultaneamente, o Planejamento das Necessidades de Capacidade (CRP) verifica se a fábrica tem máquinas de 
solda, cabines de pintura e montadores suficientes para atender à demanda do PMP. Se o CRP identificar que a 
cabine de pintura estará sobrecarregada em determinado mês, o sistema alerta o gerente, que pode decidir por 
horas extras, terceirização da pintura ou até mesmo ajustar o PMP em conjunto com o time de vendas.

Essa visão holística e integrada garante que a empresa de bicicletas não apenas produza o que o cliente quer, mas 
que o faça de forma eficiente, com os recursos certos e no tempo adequado, otimizando o lucro e a satisfação do 
cliente.



Olhando para Frente: Limitações do MRP II
Embora o MRP II tenha sido um avanço monumental no planejamento da produção, como toda tecnologia, ele 
também possui suas limitações. É como ter um carro potente e confiável, mas que foi projetado para estradas 
pavimentadas e não para trilhas off-road. Ele faz o que se propõe a fazer muito bem, mas o mundo e as 
necessidades das empresas continuaram a evoluir.

Complexidade e Dependência de Dados
Se as informações sobre estoque, listas de 
materiais ou capacidade das máquinas estiverem 
desatualizadas ou incorretas, todo o planejamento 
pode ser comprometido.

Foco Limitado na Manufatura
Não integra de forma nativa outras áreas críticas 
como CRM, SCM completa ou gestão de recursos 
humanos em sua totalidade.

Rigidez Operacional
Opera com base em lotes e períodos fixos, 
dificultando resposta rápida a mudanças 
inesperadas na demanda ou oferta.

Limitações de Otimização
Não foi projetado para otimizar processos 
complexos em tempo real, como programação de 
máquinas com múltiplas restrições dinâmicas.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

MRP I Planejamento de Materiais - 
Demanda dependente

Calcular quantos parafusos para 100 
cadeiras

MRP II Planejamento de Recursos de 
Manufatura - MRP I + Capacidade + 
Finanças/Marketing

Planejar produção de 100 cadeiras, 
considerando materiais, máquinas e 
orçamento

Essas limitações não diminuem a importância do MRP II, mas sim destacam a necessidade de sistemas ainda mais 
abrangentes e flexíveis. Elas pavimentaram o caminho para a próxima geração de softwares de gestão, que 
buscariam uma integração ainda maior e uma capacidade de resposta mais sofisticada.



A Ponte para o Futuro: Do MRP II ao ERP
As limitações do MRP II, especialmente a necessidade de uma visão mais ampla e integrada de toda a empresa, 
levaram ao surgimento de uma nova categoria de sistemas: o ERP, ou Enterprise Resource Planning (Planejamento 
de Recursos Empresariais). Se o MRP II era o "cérebro" da fábrica, o ERP se tornou o "sistema nervoso central" de 
toda a organização.

Analogia da Cidade: O MRP II é como um sistema de gestão de uma grande fazenda, que cuida da 
plantação, da colheita, do maquinário e da mão de obra. O ERP seria como o sistema de gestão de uma 
cidade inteira, que além da fazenda, gerencia transporte, saúde, educação, segurança e finanças, tudo 
interligado.

O ERP expandiu o escopo do MRP II para abranger todas as funções de negócio de uma empresa: finanças, 
contabilidade, recursos humanos, vendas, compras, gestão de projetos, gestão da qualidade e, claro, a 
manufatura. Ele centraliza todas as informações em um único banco de dados, eliminando a redundância de dados 
e garantindo que todos os departamentos trabalhem com as mesmas informações em tempo real.

Essa integração profunda permite que uma decisão tomada em um departamento tenha seus impactos 
automaticamente refletidos em outros. Por exemplo, um pedido de venda registrado no módulo de vendas do ERP 
pode automaticamente acionar o MRP II (que é um módulo dentro do ERP) para verificar a disponibilidade de 
estoque, planejar a produção e gerar as ordens de compra necessárias, ao mesmo tempo em que atualiza as 
projeções financeiras. O ERP, portanto, não é apenas uma evolução do MRP II, mas uma expansão que o incorpora 
como uma de suas funcionalidades essenciais, elevando o planejamento e a gestão a um nível estratégico 
verdadeiramente empresarial.

Manufatura
Produção e planejamento

Finanças
Contabilidade e orçamento

Recursos Humanos
Gestão de pessoas

Vendas
Gestão comercial

Compras
Suprimentos e fornecedores

Qualidade
Controle e certificação



As Novas Fronteiras: Indústria 4.0 e o PCP
A evolução não parou no ERP. Vivemos hoje a era da Indústria 4.0, um conceito que representa a quarta revolução 
industrial, impulsionada pela digitalização e conectividade. E como isso impacta o Planejamento e Controle da 
Produção (PCP), que antes se baseava no MRP II e ERP?

Internet das Coisas (IoT)
Máquinas, ferramentas e 
produtos equipados com 
sensores que coletam e 
transmitem dados 
constantemente

Big Data
Análise de volumes massivos de 
dados em tempo real para 
tomada de decisões

Inteligência Artificial
Algoritmos de IA e Machine 
Learning para otimização e 
predição

Imagine que seu sistema de planejamento não apenas sabe o que precisa ser produzido, mas também vê em 
tempo real o que está acontecendo no chão de fábrica. Isso é possível graças a essas tecnologias revolucionárias.

Capacidades Tradicionais (MRP II)

Planejamento baseado em dados históricos

Processamento em lotes

Reação a problemas

Dados inseridos manualmente

Ajustes periódicos

Capacidades da Indústria 4.0

Planejamento preditivo em tempo real

Processamento contínuo

Prevenção de problemas

Dados coletados automaticamente

Otimização dinâmica

Com a Indústria 4.0, o PCP ganha uma capacidade preditiva e de otimização sem precedentes. Em vez de apenas 
reagir a problemas, o sistema pode prever falhas de máquinas, otimizar rotas de produção em tempo real para 
evitar gargalos, ajustar cronogramas com base na disponibilidade real de recursos e até mesmo prever a demanda 
com maior precisão.

Analogia do GPS Inteligente: É como ter um GPS que não só mostra o tráfego, mas também prevê onde 
haverá congestionamento daqui a uma hora e sugere rotas alternativas antes mesmo de o problema 
acontecer.

Essa integração de dados em tempo real e a capacidade de análise avançada superam muitas das limitações do 
MRP II, que dependia de dados inseridos manualmente e processados em lotes. A Indústria 4.0 permite um PCP 
mais ágil, flexível e inteligente, capaz de se adaptar dinamicamente às condições da fábrica e do mercado, 
elevando a eficiência e a competitividade a um novo patamar.



Além do ERP: APS, Lean e Ágil no 
Planejamento
Mesmo com o poder do ERP e as inovações da Indústria 4.0, a busca por otimização contínua não para. É nesse 
cenário que surgem os Sistemas Avançados de Planejamento (APS). Enquanto o ERP é excelente para gerenciar e 
integrar todas as funções da empresa, os APS são especialistas em otimização e simulação de cenários de 
produção.

Analogia Estrutural: Pense no ERP como a espinha dorsal da empresa, e o APS como um cérebro 
superinteligente que se conecta a essa espinha dorsal para resolver problemas complexos de forma mais 
eficiente.

Sistemas APS
Oferecem otimização e simulação 
em tempo real, programando 
sequências de produção com 
múltiplas restrições para minimizar 
custos ou maximizar utilização.

Lean Manufacturing
Filosofia de eliminação de 
desperdícios e foco no fluxo de 
valor, complementando sistemas de 
planejamento com princípios como 
Just-in-Time e Kanban.

Metodologias Ágeis
Promovem flexibilidade, 
colaboração e capacidade de 
resposta rápida a mudanças, 
desafiando a rigidez de 
planejamentos tradicionais.

Os APS conseguem ir além do que o MRP II ou mesmo o módulo de PCP de um ERP tradicional podem fazer, 
oferecendo otimização e simulação em tempo real. Eles podem, por exemplo, programar a sequência de produção 
em máquinas com múltiplas restrições (disponibilidade de ferramentas, tempo de setup, prioridade de pedidos) 
para minimizar custos ou maximizar a utilização, algo que seria extremamente complexo para um sistema 
convencional.

Paralelamente, as Metodologias Ágeis e Lean Manufacturing também têm transformado a forma como pensamos 
o planejamento. O Lean Manufacturing, com sua filosofia de eliminação de desperdícios e foco no fluxo de valor, 
complementa os sistemas de planejamento ao otimizar os processos subjacentes.

Já as Metodologias Ágeis, originárias do desenvolvimento de software, estão sendo cada vez mais aplicadas à 
gestão de projetos e até mesmo à produção. Elas promovem a flexibilidade, a colaboração e a capacidade de 
resposta rápida a mudanças, desafiando a rigidez de alguns planejamentos tradicionais. A integração desses 
princípios com sistemas como o MRP II (dentro de um ERP) e APS permite que as empresas não apenas planejem 
de forma mais inteligente, mas também executem com maior agilidade e adaptabilidade, criando um ambiente de 
produção verdadeiramente responsivo e eficiente.



CONSOLIDAÇÃO E PRÓXIMOS PASSOS
Chegamos ao final da nossa jornada sobre o MRP II. Vimos como ele surgiu da necessidade de ir além do simples 
planejamento de materiais, integrando a capacidade de produção e, posteriormente, as áreas de finanças e 
marketing. O MRP II foi um marco, transformando o planejamento da produção em uma atividade estratégica e de 
ciclo fechado, capaz de alinhar recursos e objetivos. No entanto, suas próprias limitações impulsionaram a 
evolução para sistemas mais abrangentes como o ERP, e hoje, a Indústria 4.0, com IoT, IA e Big Data, juntamente 
com sistemas APS e metodologias Lean e Ágil, continuam a redefinir os limites do que é possível no Planejamento 
e Controle da Produção.

Integração é Fundamental
O MRP II ensinou que planejar materiais sem considerar a capacidade é receita para o fracasso.

Visão Holística
A integração entre produção, finanças e marketing é vital para decisões estratégicas.

Evolução Contínua
Nenhum sistema é estático; a evolução do MRP II para ERP e além reflete a busca contínua por eficiência.

Tendências Futuras
As tendências atuais focam em dados em tempo real, otimização preditiva e agilidade na resposta.

Base Sólida
Compreender o MRP II é a base para entender os sistemas de gestão modernos.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve a principal diferença entre o MRP (Material Requirements Planning) 
e o MRP II (Manufacturing Resource Planning)?

1.

a) O MRP II foca apenas em materiais, enquanto o MRP I foca em capacidade.

b) O MRP II integra o planejamento de materiais com o planejamento de capacidade e outros recursos, 
enquanto o MRP I foca primariamente nos materiais.

c) O MRP I é um sistema de ciclo fechado, e o MRP II é de ciclo aberto.

d) O MRP II é um sistema exclusivo para pequenas empresas, e o MRP I para grandes corporações.

O conceito de "ciclo fechado" no MRP II refere-se à capacidade do sistema de:2.

a) Apenas planejar a compra de materiais.

b) Integrar o planejamento de materiais com a verificação e ajuste da capacidade de produção.

c) Gerenciar apenas as finanças da empresa.

d) Controlar exclusivamente as vendas e o marketing.

Qual das seguintes tecnologias da Indústria 4.0 tem um impacto direto na capacidade do PCP de coletar dados 
em tempo real do chão de fábrica?

3.

a) Sistemas Avançados de Planejamento (APS).

b) Metodologias Ágeis.

c) Internet das Coisas (IoT).

d) Lean Manufacturing.

A principal razão pela qual o MRP II evoluiu para o ERP (Enterprise Resource Planning) foi a necessidade de:4.

a) Reduzir a complexidade dos sistemas de planejamento.

b) Focar exclusivamente no planejamento de materiais.

c) Integrar todas as funções de negócio da empresa em um único sistema, além da manufatura.

d) Eliminar completamente a necessidade de planejamento de capacidade.

Explique brevemente como a integração do planejamento de recursos com as áreas de finanças e marketing, 
característica do MRP II, contribui para a tomada de decisões estratégicas em uma empresa.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

O MRP II integra o planejamento de materiais com o 
planejamento de capacidade e outros recursos, 
enquanto o MRP I foca primariamente nos materiais.

Questão 2
Resposta: b)

Integrar o planejamento de materiais com a 
verificação e ajuste da capacidade de produção.

Questão 3
Resposta: c)

Internet das Coisas (IoT).

Questão 4
Resposta: c)

Integrar todas as funções de negócio da empresa 
em um único sistema, além da manufatura.

Questão 5 - Resposta Dissertativa:

A integração com finanças permite que os planos de produção sejam avaliados quanto à sua viabilidade 
econômica (custos, fluxo de caixa), evitando investimentos desnecessários ou falta de capital. Com marketing, 
o MRP II utiliza previsões de vendas e tendências de mercado para ajustar o plano de produção, garantindo que 
a empresa produza o que o mercado demanda, evitando excesso de estoque ou perda de vendas. Essa visão 
holística e alinhada permite decisões mais estratégicas e responsivas.



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula: Na Aula 25, aprofundaremos nossa compreensão sobre os Sistemas Integrados de Gestão 
(ERP) e exploraremos em detalhes como o Módulo de PCP funciona dentro desse ecossistema 
abrangente.

Livro Recomendado
"Planejamento e Controle da 
Produção" de Slack, Chambers e 
Johnston - Para aprofundar 
conceitos fundamentais e 
aplicações práticas.

Artigo Complementar
"A Evolução dos Sistemas de 
Planejamento da Produção" - Para 
compreender o contexto histórico e 
as transformações tecnológicas.

Vídeo Educativo
"MRP II Explained" - Para uma 
explicação visual e dinâmica dos 
conceitos apresentados na aula.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


